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Com apresentação e contextualização 
do livro à realidade brasileira do professor 
Marcelo Lopes de Souza da UFRJ. 

Stephen Graham nos revela a quanti-
dade de estruturas militares que permeiam 
a vida cotidiana nas grandes cidades, pro-
fessor da Universidade de New-castle, ele 
apresenta  no livro uma teoria do “novo 
urbanismo militar”. O autor analisa o pro-
cesso  por meio do qual as cidades ociden-
tais estão implementando experiências e 
tecnologias militares de controle nas/das 
cidades a partir das experiências de guer-
ras que realizam no exterior (utilizando 
para isso o “efeito bumerangue” – de re-
torno - analisado por Foucault, das políti-
cas coloniais sobre as próprias metrópoles 
dos países do Norte colonialistas). Com a 
crescente militarização da policia, os exér-
citos de hoje se transformam em forças de 
“contrainsurgência” e os cidadãos comuns 
em alvos que são rastreados e controlados. 
O espaço urbano se tornou ele próprio 

instrumento ativo nessa guerra.
Graham aponta a corrosão da esfera 

pública na onipresença das ideias milita-
rizadas de “segurança” que contaminam as 
práticas de planejamento e de urbanismo.  
Se já nos acostumamos com expressões 
tais que “guerras às drogas” e de “pacifica-
ção” é porque é cada vez mais a linguagem 
militar que permeia a política metropoli-
tana. Nessa perspectiva os manifestantes 
são enquadrados como terroristas, o medo 
do Outro, visto como elemento “antisso-
cial”, é ativado pelos governantes para 
“pacificar protestos” e novos mecanismos 
jurídicos são utilizados para suspender a 
lei civil e instaurar um “Estado de exce-
ção”.

Entender a dimensão e a natureza do 
projeto político por trás do “novo urba-
nismo militar” é importante para poder 
resistir a ele. Cidades sitiadas é leitura 
obrigatória para se pensar e desenhar no-
vas formas de resistência. 


